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Homens passam cheques
clonados em Jacuí e Termópolis
e são presos pela PM em Paraíso

Presidente da Câmara entra com ação para
anular cobrança de tarifa de esgoto em Paraíso

Idosa presa em
Monte Santo por venda
de munição é internada
com suspeita de enfarte

Paraíso tem
70.533

habitantes,
diz IBGE

Santa Casa
de Paraíso
implanta

oftalmologia
para atender
demanda do

município
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Poluição a recursos hídricos foi o mote que levou o vereador a ingressar  com ação contra a empresa. Há dois anos ele vem estudando o caso

Divulgação
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Prefeitura estuda convênio para remoção
de veículos abandonados em via pública

Denúncias de tráfico mobilizam
ações da PM em Paraíso
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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

FALTOU A POPULAÇÃO FAZER SUA PARTESESC
A transferência de área cedida pelo Município para as
instalação do SESC (Serviço Social do Comércio) em
São Sebastião do Paraíso voltou a ser motivo de reu-
nião entre lideranças da cidade e representantes da
Fecomércio. Na terça-feira o prefeito Walker Américo
o deputado Antônio Carlos Arantes e os vereadores
Paulo César de Souza (Tatuzinho) e Vinício José
Scarano Pedroso reuniram-se com o presidente da
entidade, Lázaro Luiz Gonzaga. Na próxima semana
deverá sair um posicionamento em relação a utiliza-
ção do imóvel da Praça de Esportes Castelo Branco.

Troca
Caso se confirme a troca do local para a instalação do
SESC na cidade, será mais um passo dado em dire-
ção a outro empreendimento que as lideranças preten-
dem implantar na cidade que é o campus da UFLa (Uni-
versidade Federal de Lavras). As conversações foram
intensificadas no final de 2016 e a destinação de uma
área é uma das condições para a concretização do
negócio. Outras frentes de entendimento e soluções para
os desafios nesta área estão sendo desbravados em
outros campos, com avanços significativos.

Licitação
Pela segunda vez a Prefeitura de Paraíso, desta vez,
seguindo orientação da Procuradoria Geral do Municí-
pio suspendeu a Concorrência Pública do setor de
transporte coletivo no município. O motivo foi o recur-
so judicial impetrado por uma empresa que solicitou a
impugnação do edital no Tribunal de Contas da União.
A licitação visa conceder à iniciativa privada a presta-
ção e exploração do serviço de transporte em linhas
urbanas e rurais. Cinco empresas foram habilitadas
para o certame que atende determinação do Ministério
Público.

Suspensão
Em abril deste ano a Primeira Câmara do Tribunal de
Contas do Estado de Minas Gerais já havia decidido
pela suspensão do processo. É que ocorreu uma de-
núncia feita pela empresa MC Transportes e Viagens
que reclamava do rigor do processo em relação a quan-
tidade de veículos em circulação e de reserva. Após
ajustes realizados pelo Município a concorrência foi
retomada. A licitação do transporte é avaliada em R$
50 milhões por um prazo de 10 anos. Agora a Comis-
são Permanente fará a análise e julgamento da
impugnação para, depois, dar continuidade ao certa-
me, ainda sem data marcada.

Economia Solidária
A vice-prefeita de Paraíso, Dilma Aparecida de Olivei-
ra, que também responde pela pasta da Secretaria
Municipal de Desenvolvimento Social, representou o
município, junto com profissionais do setor, vereado-
res e servidores municipais, no encontro de capacitação
sobre economia popular solidária. O evento realizado
em Passos reuniu dezenas de artesãos, empreende-
dores. Ela salientou a importância de se ter um olhar
diferenciado para o setor, o que é pensamento da ad-
ministração. Além da inclusão a iniciativa também ca-
pacita mão-de-obra e torna-se fonte geradora de em-
prego e renda.

Mitra
Este nome ainda vai dar o que falar em Paraíso nos
próximos meses. Antigamente quando se falava em
Mitra eram assuntos relacionados ao bispo e a Diocese
de Guaxupé. Agora a Mitra vem com nova roupagem e
significado com promessa de suscitar bastante
falatório. Neste caso, trata-se de um sistema de infor-
mação que poderá ser implantado no município, de uma
forma inovadora. Ele consiste em um conjunto de in-
formações integradas com várias áreas como saúde,
educação e outros setores.

Debate
As principais pautas dos municípios brasileiros, que
estão tramitando no Congresso Nacional, foram deba-
tidas na quarta-feira, 30, em Brasília. Dirigentes da Fren-
te Nacional de Prefeitos (FNP) receberam deputados
federais destacados como interlocutores da entidade
na Câmara dos Deputados para apresentar os proje-
tos de destaque que estão em andamento. O deputa-
do Carlos Melles foi um dos participantes do encontro.
Ele definiu que a iniciativa dará unidade à pauta dos
prefeitos e ajudará a destravar projetos que são do in-
teresse dos municípios.

Campanha
Há um ano candidatos a prefeitos e vereadores esta-
vam em plena campanha. Paraíso vivia um verdadeiro
caos político e administrativo com o desgoverno rei-
nante. Havia processo de “impeachment” em anda-
mento, funcionários e aposentados em polvorosa sem
receber salários, isso sem contar os credores e forne-
cedores da Prefeitura. Alguns mais empolgados che-
garam ao ponto de levar suas campanhas para cida-
des vizinhas como ocorreu na festa do Congo em San-
to Antônio da Alegria (SP). Um ano depois a festa con-
tinua, mas a presença paraisense no interior paulista
neste ano é bem menor, inclusive entre ternos de
Congo e Moçambique. Sinal dos tempos.

Assembleia
A AMEG (Associação dos Municípios da Microrregião
do Médio Rio Grande) realizará neste mês de setem-
bro em São Sebastião do Paraíso a sua Assembleia
Geral. A pauta do encontro está sendo elaborada e a
data bem como os convites devem ser confirmados
nos próximos dias. A reunião dos prefeitos, vice-pre-
feitos, vereadores, secretários municipais, assesso-
res, deputados e representantes de outros órgãos pos-
sivelmente ocorrerá no Teatro Municipal Sebastião
Furlan. Palestras, debates e pronunciamentos são
aguardados na programação.

Cooxupé
A Cooxupé (Cooperativa Regional de Cafeicultores em
Guaxupé) comemora neste ano os títulos de maior co-
operativa do setor agrícola de Minas Gerais e a segun-
da melhor empresa do setor de café do Brasil. Tanto o
Anuário de Informações Econômicas e Sociais do
Cooperativismo Mineiro de 2016, do Sistema Ocemg
(Sindicato e Organização das Cooperativas do Estado
de Minas Gerais), quanto o ranking Maiores & Melhores,
elaborado pela revista Exame, destacam o crescimen-
to da cooperativa em 2016. Oxalá a Cooxupé voltasse
seus olhos para a região onde a Cooparaiso atuou, onde
cafeicultores ficaram no mato, e sem cachorro.

*Luiz Carlos Borges da Silveira

Passado o episódio da votação de admissibilidade da de-
núncia contra o presidente Michel Temer por corrupção, cabe
uma análise criteriosa sem influência do calor dos fatos relati-
vos à sessão na Câmara Federal. Perdura o questionamento:
por que o presidente saiu ganhador no embate legislativo, quan-
do evidências e provas eram-lhe desfavoráveis? A resposta tem
muitas variantes e argumentos. Sabidamente, aconteceu o que
é costumeiro acontecer, houve a manobra política do governo
com distribuição de benesses, inclusive liberação de emen-
das orçamentárias, na ‘undécima hora’, a parlamentares
negocis-tas.

Todos os argumentos tentando justificar o resultado do
episódio são aceitáveis, todavia no meu entendimento o ele-
mento decisivo foi o desinteresse da sociedade que mesmo
com algum grau de indignação diante dos fatos permaneceu
alheia ao ponto central da questão. Acredito que se houvesse
mobilização e vigorosa tomada de posição o desfecho seria
outro. É bom recordar casos anteriores na nossa história polí-
tica. Quando o então presidente Fernando Collor enfrentou pro-
cesso de cassação e mais recentemente no impeachment de
Dilma Rousseff o povo foi para as ruas, mobilizou a opinião
pública e exerceu legítima pressão. No caso atual a denúncia
e as provas apresentadas mostravam ser a situação de Michel
Temer tão ou mais grave do que nos exemplos citados.

Temer estava mais complicado (e ainda não se encontra
totalmente a salvo, há expectativa de que nova denúncia pode-
rá ser apresentada), havia entendimento generalizado de que
teria de ser punido, tanto que o governo mobilizou todas as
forças disponíveis para neutralizar o processo, o que resolveu,
o presi-dente acabou poupado, mas ficou o sentimento de frus-
tração.

A pergunta é “por que o povo não saiu às ruas”? A conclu-
são pode ser preocupante: estará o povo desiludido, descren-
te de mudanças que possam recuperar a decência política?

Claro está que o desfecho da votação foi favorecido pelo
próprio processo político, pois a oposição (leia-se PT e seus
aliados) não foi enfática, preferindo prolongar o desgaste do
presidente, certamente antevendo o pleito de 2018.
Exponenciais lideranças empresariais igualmente se mantive-
ram distantes, assim como setores que concentram notórios
formadores de opinião.

O fator decisivo em favor de Temer foi a ausência do povo
nas ruas. A pressão popular funciona mesmo, tem força, pois
os políticos, especialmente deputados, no caso, tomam cui-
dado em não contrariar a vontade popular. Muito provavelmen-
te, se os brasileiros fossem às ruas a maioria dos deputados
teria votado diferente. A apatia popular sinaliza para algo
preocupante porque a descrença ou acomodação não ajudará
em nada nas mudanças, principalmente éticas, que o país
carece.

Politicamente as coisas se aquietaram e o governo está
tentando implementar as reformas estruturais, portanto tem
seus méritos. Porém, uma administração adequada não isen-
ta nenhum governante de sofrer sanções quando cometer er-
ros, notadamente se estiverem ligados a crimes como
corrupção. No caso em foco, por justiça Michel Temer deveria
ser condenado, julgamento que leva em consideração a boa
gestão em detrimento da lisura e da decência é completa-
mente errado. Acredito que se o povo houvesse se
conscientizado disso teria se manifestado com vigor. Se a voz
da sociedade se calar podem acontecer coisas piores.

Para evitar que isso aconteça o povo tem de ter pleno con-
vencimento do peso de sua participação e da força de sua
pressão. Grandes mudanças e importantes correções de ru-
mos aconteceram a partir do engajamento popular, afinal, uma
das definições da democracia é ‘governo do povo, pelo povo e
para o povo’.

*Luiz Carlos Borges da Silveira é empresário, médico e professor.
Foi Ministro da Saúde e Deputado Federal.
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Mediunidade
A oportunidade de assistir a uma sessão real de

mediunidade é uma das mais belas experiências
pelas quais podemos passar.

Isso porque nos mostra, de maneira clara e con-
tundente, que a morte não existe. Quando o coração
para de bater, nós simplesmente passamos para
outro plano não muito diferente desse. Despojamo-
nos do corpo físico, feito da matéria do nosso plane-
ta, e seguimos em frente com o corpo espiritual, para
lugares condizentes com nosso atual estágio
evolutivo: a bondade e o conhecimento que conse-
guimos juntar em nossas inúmeras vivências, em
nossas múltiplas encarnações.

 Isso porque em nossa realidade humana vivemos
sempre num dualismo (que faz parte da própria con-
dição) entre o crer e o não crer.

— Será que existe mesmo Deus? Será que existe
vida após a morte?

E isso não acontece apenas com as pessoas co-
muns. A própria Madre Teresa de Calcutá costumava
confessar que passava por períodos de descrença,
mas que dizia para si mesma:

—  Não sei se existe Deus ou não, mas, tem mui-
ta gente esperando para comer e eu vou dar alimen-
to a elas!

A  prática de uma religião, qualquer que seja (uma
vez que cada pessoa tem suas predileções, ajusta-
se melhor em um determinado ambiente), ajuda
muito a manter nossas crenças, da mesma forma
que exercícios físicos regulares auxiliam a manter em
forma nosso corpo.

As palavras médium e mediunidade vêm do latim:
médium, que significa estar no meio. O médium, en-
tão, é alguém que está entre as duas dimensões:
vida e morte, só que morte, no sentido literal da pala-
vra, não existe, pelo simples fato de que a pessoa
continua viva, só que em outra dimensão. Caso con-
trário, o médium não poderia vê-la, ou ter qualquer
tipo de contato com ela.

Isso não é apenas bonito, é consolador, porque a
vida seria muito pobre se não tivesse significado, se
terminasse numa cama de hospital, ou em qualquer
outro lugar. É tão boa a ideia de ainda temos um bi-
lhão de anos pela frente, bilhões de mundos para
conhecer, oportunidades infinitas para refazer esse
rascunho que escrevi até agora! Há tanta coisa boa
para colocar nele!
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F A L E C I M E N T O S
26/08 - Antonio Ferreira Barbosa, 75 anos
26/08 - Conceição Mano Rodrigues, 77 anos
26/08 - Cleonice Soares Machado Silva, 62 anos
27/08 - Conceição Aparecida Carvalho, 73 anos
28/08 - Aparecida Alves da Silva, 90 anos
29/08 - Salvador Medeiros, 81 anos
29/08 - Pierina Volpe de Souza, 89 anos
30/08 - Maria Marcelina Corrêa, 85 anos
31/08 - Antonio Caetano Vieira, 81 anos
31/08 - Maria Helena Bernardes Martins, 56 anos
31/08 - Meire Lane da Silva, 38 anos

O voto distrital tornou-se o
quindim futurológico da reforma
eleitoral. A ideia é boa, divide-se
cada estado em distritos e os
candidatos a deputado disputam os
votos desse eleitorado. Na sua
versão pura, é o sistema inglês e
americano. Para acompanhar
diversidades étnicas e sociais,
nesses países há distritos com as
formas mais absurdas, e alguns
desenhos tornaram-se exemplos de
corrupção eleitoral. Até hoje
nenhum sábio do Congresso ou do Judiciário respondeu a uma
pergunta elementar: quem desenhará os distritos brasileiros?

Aliás, essa é a pergunta principal, aprovada a proposta.
Dependendo da forma como acontecerá a distribuição,

poderemos ter refletido nas escolhas dos eleitores as principais
fraturas da nação brasileira. Pode ser bom ou pode ser o caos.

Mas não será mais do mesmo, o que em si já é melhor.
Para brincar de voto distrital, imagine-se a cidade do Rio de

Janeiro. Com cerca de cinco milhões de eleitores, o município seria
dividido em 20 distritos e cada um deles agruparia cerca de 250 mil
eleitores. (Hoje o Estado do Rio tem 12 milhões de eleitores e elege
46 deputados federais, o município do Rio elegeria 20.)

Só que teríamos um deputado da Barra da Tijuca e outro da
Rocinha. Mesma cidade, realidade e pensamentos diferentes.

Muitos Brasis num mesmo.
Pode ser o que faltava.

PLURAL
mabicego@hotmail.com

Mariano Bícego

Vou ficar feliz, feliz. Olhe
que maravilha: sem frio, nem
calor e muito menos chuvara-
da. O verde mais verde. Dis-
tantes de nós as doenças
oriundas das mudanças cli-
máticas. Mudança no regime
das chuvas, elevação do ní-
vel do mar e aumento na
frequência de eventos climá-
ticos como: enchentes, frio,
calor, ventania e secas.

Setembro, oh, setembro!
Não tem nada com isto.
Quando setembro vier vou
assistir pela enésima vez ao
clássico de Fellini (Diretor),
com saudoso elenco – sauda-
des das salas de cinema em
tela panorâmica – Gina
Lollobrigida, Rock Hudson e
Bobby Darin (elenco da mais
alta qualidade). Ainda, ouvir a
música tema do filme com o
mesmo nome do romance
comédia, traduzida para o por-
tuguês: “Se papai deixar irei/
Em setembro bem te encon-
trar/Contigo namorar/Mas te-
rei que estudar para me/ For-
mar e então/Contigo me ca-
sar/Meu brotinho/Bonitinho/
Vamos juntos passear sobre
um céu/ Azul, azul”. De quan-
do setembro vier azul, azul até
demais na estação primavera
– uma das quatro estações do

ano, que vai de 22 de setem-
bro a 21 de dezembro. Quan-
do setembro vier, vou curtir a
estação das flores e clima ame-
no, o que nos deixa mais ale-
gres para amar mais todas as
coisas, na estação tipicamen-
te associada ao reflorestamen-
to da flora terrestre.

A primavera, para muitos
(me incluo), é considerada a
estação mais bonita e signifi-
cativa do ano, pois é a esta-
ção do recomeçar. “É o início
do harmonioso espetáculo do
reiniciar! Ao amanhecer... O
sol se ergue embelezando o
céu e dando vida às flores!
Ainda no silêncio da manhã...
Os pássaros cantam celebran-
do o novo dia que raia”.

Venha logo, primavera!
Ao findar o inverno, o frio
indo embora e as folhas ama-
reladas e secas caídas no
chão - a natureza se prepara
para dar início à linda esta-
ção. Abra seu coração: “O
segredo destas flores fecha-
das é que exatamente no pri-
meiro dia de primavera elas
se abrem se dão ao mundo”.
(Clarice Lispector).         

FERNANDO DE MIRANDA JORGE
Acadêmico Correspondente da APC

Jacuí/MG

fmjor31@gmail.com

Quando
setembro vier

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão Presencial nº 089/2017, Processo nº 2027/
2017, tipo Menor Preço Por Item. Objeto: registro de preços para escolha
mais vantajosa e eventual contratação de pessoa jurídica para o
fornecimento parcelado de pneus, câmaras e protetores pelo período de 12
meses, com itens exclusivos a participação de micro empresa e empresa de
pequeno porte e itens de livre participação. A abertura será dia 18 de
setembro de 2017 às 09hs00min horas. O edital completo e as demais
informações relativas a presente licitação encontram-se à disposição no
site: www.paraiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência de Compras
e Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini – nº 60 – Bairro Lagoinha,
nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx) 3539-7015,
diariamente das 08hs00min às 17hs00min, onde poderão ser lidos,
examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 31 de agosto de
2017. Rodrigo Augusto de Oliveira – Pregoeiro.
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A Santa Casa de São Sebas-
tião do Paraíso, em parceria
com a Prefeitura, implantou há
cerca de dois meses o serviço
de oftalmologia para atender a
demanda reprimida do municí-
pio. Antes, pacientes eram en-
caminhados para outras cida-
des.

As consultas oftalmológi-
cas ambulatoriais na Santa
Casa começaram no início do
mês de julho e nesta semana
as primeiras cirurgias eletivas
de catarata já foram realizadas
no Hospital. Até então, o mu-
nicípio não tinha o serviço
credenciado e a implantação foi
possível porque a Santa Casa
está inserida na rede de Saúde
do Município.

Após o credenciamento do
serviço, o Estado disponibilizou
recursos para a realização das
cirurgias e a Santa Casa con-
tratou o médico oftalmologista
Fernando Silva Moura, que
atende as terças e quartas-fei-
ras no ambulatório do Hospi-
tal.

O município tinha uma lis-
ta com 80 pacientes na fila de
espera para fazer a remoção de
catarata. Todos passaram por
reavaliação do especialista e,
neste primeiro momento, 24

Santa Casa de Paraíso
implanta oftalmologia para

atender demanda do município

Presidente da Câmara entra com ação para
anular cobrança de tarifa de esgoto em Paraíso

Por João Oliveira

O presidente da Câmara de
São Sebastião do Paraíso, Mar-
celo de Morais, ingressou com
ação popular na Justiça pedin-
do liminar para anulação ime-
diata de cobrança da tarifa de
esgoto no município. Ele tam-
bém pede recomposição dos
danos coletivos sofridos em
face de descumprimento
contratual do programa cele-
brado para prestação dos ser-
viços de fornecimento de água
e saneamento básico no muni-
cípio. O vereador defende que
a Copasa, hoje, é a maior
poluidora no município e que a
empresa tem obtido lucro com
atividades degradantes.

“Desde novembro de 2015,
comecei a juntar documenta-
ção contra a empresa. O con-
trato com o município foi as-
sinado em 2011 e a Copasa ti-
nha que entregar a obra refe-
rente ao tratamento de esgoto
em quatro anos, esse prazo
venceu em 2015. A partir daí
comecei levantar informações
para entrar com ação popular
para anular a cobrança da tari-
fa imediatamente, tendo em
vista que hoje o cidadão paga
para Copasa poluir o meio am-
biente, e não foi essa a essên-
cia do serviço cobrado. Faz
dois anos, após o termino de
carência do contrato, que te-
mos pago para a Copasa poluir
o Córrego Rangel”, explica o
vereador.

Marcelo enfatiza que o ob-
jeto da ação é mostrar à Justi-
ça a “omissão da empresa em
concluir a obra”, conforme ele
mesmo defende. “A Copasa, a
todo momento vem dando des-
culpas para não concluir o pro-
jeto. O cidadão não tem culpa
dos problemas enfrentados pela
empresa. Quando a Copasa
celebrou o contrato com o
município, ela deveria ter pre-
visto esses problemas”, desta-

Marcelo argumenta que cidadão paga para Copasa poluir o meio
ambiente e pede que município seja indenizado em R$ 16,8 milhões

ca.  O presidente da Câmara
sustenta ainda suas afirmações
tendo como base preocupação
do município em relação ao
serviço que começou a ser im-
plantado há cinco anos.

Em reunião que aconteceu
em março com membros da
Comissão Fiscalizadora de
Contrato de Programa que foi
criada para acompanhar o
acordo celebrado entre a Com-
panhia de Saneamento de Mi-
nas Gerais (Copasa) e a Pre-
feitura de Paraíso, a secretária
Yara de Lourdes Souza Borges,
da Secretaria municipal de Meio
Ambiente, afirmou que impre-
vistos acontecem, mas a situ-
ação já estava ficando insusten-
tável.

“A Copasa sempre tem uma
justificativa que a comissão
entende, mas as respostas já
não estão nos satisfazendo,
pois, queremos algo mais efe-
tivo. Quando se elabora o pro-
jeto de uma obra, é preciso
visualizar os entraves, eventu-
ais problemas e as respectivas
soluções a serem apresentadas
dentro de um prazo razoável,
ou mesmo que se tenha um pla-
no alternativo, o que não
estamos observando”, disse.

Na ação, o vereador argu-
menta que a Copasa não está
cumprindo com as suas obri-
gações  e cita como exemplo o
Córrego Rangel, onde realizou
visita e diz ter constatado vári-
as irregularidades. Segundo
apresenta na ação, o esgoto
captado nos bairros São José
I, Monsenhor Mancini, São
José II, Vila Ipê, Verona,
Rubens Rocha, Acapulco e da
parte baixa da cidade são eli-
minados diretamente no
córrego, pois as obras da
elevatória não estão prontas e
apresentam irregularidades.

“O próprio gerente distrital
da Copasa admite que todo o
esgoto está sendo jogado no
rio, pois estão aguardando o

término da obra da elevatória
que bombardeará os dejetos
para a estação de tratamento de
esgoto. Ele se manifestou di-
zendo que ‘enquanto ela
(elevatória) estiver sento
construída o esgoto que está
sendo coletado está sendo lan-
çado no Córrego Rangel, até
que fique terminado essa cons-
trução’”, ressalta o vereador.

“O cidadão não pode pagar,
como já pagou por dois anos,
para que a Copasa, hoje, seja a
maior poluidora. A essência do
contrato entre a empresa e o
município é o tratamento do
esgoto, mas o cidadão está pa-
gando para a empresa poluir o
córrego”, acrescenta.

Em junho deste ano, a Po-
lícia Ambiental Militar, sediada

deles estavam aptos a passar
pelo procedimento cirúrgico,
que foi realizado na última se-
gunda-feira, dia 28.

As cirurgias foram realiza-
das pelo oftalmologista Fer-
nando Moura e outros dois
médicos que compõem a sua
equipe, no entanto o corpo de
enfermeiros, técnicos, auxilia-
res e anestesistas é da própria
Santa Casa.

As cirurgias não estão sen-
do em forma de mutirão e sim
gradativas, para que seja pres-
tado um serviço de melhor qua-

lidade, que possa proporcionar
mais conforto e eficácia aos
pacientes. Serão realizados ou-
tros momentos de cirurgias
oftalmológicas assim que os
pacientes estiverem aptos a
passar pelo procedimento: com
todos os exames prontos, dia-
betes controlada e outros que-
sitos que são exigidos para a
cirurgia.

A expectativa é que a Santa
Casa realize cerca de 150 con-
sultas oftalmológicas por mês,
atendendo toda a demanda do
SUS.

em Passos, autuou a empresa
pelo crime de poluição a recur-
sos hídricos, no valor de R$ 4
mil, e segundo Marcelo Morais
desde então nenhuma solução
foi tomada por parte da empre-
sa. O caso é citado na ação,
onde o vereador destaca que
mesmo diante a autuação, em-
presa se manteve inerte. O ve-
reador destaca também que em
março deste ano, ocorreu uma
reunião na sede as Secretaria
Municipal de Meio Ambiente,
com representantes do Poder
Executivo, Legislativo, da
Copasa e da Arsae, onde foram
pontuadas diversas questões
relativas ao atraso no anda-
mento das obras bem como a
“inexistência de tratamento de
esgoto que perfaz um per-

centual de 60% do município”.
Diante da situação exposta,

Marcelo Morais requer a anu-
lação imediata da cobrança an-
tecipada da tarifa de esgoto no
município de São Sebastião do
Paraíso, até que o serviço seja
disponibilizado de forma inte-
gral, com a correta destinação
final, para toda a população
paraisense, determinando-se a
devolução aos usuários dos
valores indevidamente cobra-
dos a título de tarifa de esgota-
mento sanitário.

INDENIZAÇÃO

Além da suspensão da co-
brança da tarifa de esgoto an-
tecipada, Marcelo requereu que
a Copasa seja condenada ao

pagamento de danos morais
coletivos, em valor não inferi-
or a R$ 16,8 milhões ao muni-
cípio de São Sebastião do Pa-
raíso, a ser pago em 24 parce-
las de R$ 700 mil que devem
ser recolhidas aos cofres do
município para o desenvolvi-
mento de ações voltadas para
a Saúde.

Na conta feita pelo verea-
dor, ele pontua que houve dois
anos de descumprimento de
contrato. “São aproximada-
mente 29 mil residências na
cidade a uma média de R$ 50
de contribuição por residência,
assim o valor arrecada pela
Copasa no período de dois
anos perfaz o montante de R$
1,4 milhões, tendo em vista o
teto de arrecadação”.

Poluição a recursos hídricos foi o mote que levou o vereador a ingressar
com ação contra a empresa. Há dois anos ele vem estudando o caso

Divulgação
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Mais importante que os 7 pontos que Lewis
Hamilton descontou de Sebastian Vettel, com
a vitória na Bélgica, acirrando ainda mais a dis-
puta, foi o fato de a Ferrari ter conseguido acom-
panhar a Mercedes de perto numa pista de alta
velocidade. Foi um sopro de alívio para Vettel, a
Ferrari e para a Fórmula 1.

Em momento algum Vettel perdeu Hamil-
ton de vista durante as 44 voltas da corrida, o
que dá uma quase certeza de que a disputa
entre os dois vai se arrastar até as duas últi-
mas corridas do campeonato, o GP do Brasil,
ou o de Adu Dhabi que encerra a temporada,
ambas no mês de novembro. Isso porque de-
pois da má impressão deixada pela Ferrari nas
corridas de Silverstone, na Inglaterra, e na Áus-
tria, diante da aparente superioridade dos car-
ros da Mercedes, temia-se que depois das fé-
rias de agosto, Hamilton e Bottas pudessem
dominar o campeonato. A vitória de Vettel com
Raikkonen em 2º numa pista travada como a
da Hungria, última antes da parada para as
férias, não dava garantias de que o modelo
SF70H pudesse ser competitivo nas pistas
velozes.

Isso caiu por terra na Bélgica, onde se es-
perava a vitória da Mercedes – como de fato
aconteceu – mas poucos acreditavam que a
Ferrari pudesse estar competitiva. A disputa
agora é na casa da Ferrari, no velocíssimo e
tradicional Circuito de Monza, outra pista que,
na teoria, deve favorecer os carros da Mercedes,
mas a impressão deixada pela escuderia itali-
ana domingo passado é que Vettel tem carro
para brigar de igual para igual com Hamilton
nas próximas corridas.

É possível que em Monza, por ser uma pis-
ta que requer menos pressão aerodinâmica
que a de Spa-Francorchamps, a Ferrari até
sofra mais, já que o modelo W08 Hybrid, de
Hamilton e Bottas, tem por natureza comporta-
mento melhor nessas condições. Mas depois
virão pistas que mesmo de alta velocidade,
requer maior pressão aerodinâmica – efeito
que empurra o carro contra o solo, também
chamado de downforce.

A Fórmula 1 chega à 13ª etapa de um total
de 20, com Vettel na liderança desde a prova
de abertura do campeonato, na Austrália, van-
tagem que já foi de 25 pontos sobre Hamilton,
caiu para 1, subiu para 14 e agora é de 7 pon-
tos (220 a 213). O desempenho abaixo do es-
perado de Valtteri Bottas, na Bélgica, 5º coloca-
do, o deixou 41 pontos distante de Vettel e é
bem provável que de agora em diante seu pa-
pel seja semelhante ao que seu compatriota,
Kimi Raikkonen, tem na Ferrari: ajudar o com-
panheiro de equipe na luta pelo título.

Saindo da disputa Vettel x Hamilton, a Fór-
mula 1 estará de olho também no comporta-
mento dos pilotos da Force India, depois das
disputas insanas que tiveram em Spa-Fran-

Na casa da Ferrari

corchamps, em que por muita sorte escapa-
ram de um grande acidente depois das duas
fechadas que Sergio Pérez deu em Esteban
Ocon, na descida para a Eau Rouge, onde to-
caram rodas e deixaram pedaços de carros
pela pista. Os dois vêm se estranhando desde
a corrida do Canadá, quando Pérez recusou
dar passagem para Ocon que vinha mais rápi-
do, em 5º, e com condições de lutar pelo pódio.
Depois disso, eles tiveram disputas de soltar
faíscas no Azerbaijão, na Hungria e o que fize-
ram na Bélgica levou a direção da Force India
ameaçá-los de ‘gancho’ caso se envolvam em
nova confusão. Na quinta-feira, em Monza, os
dois tiveram uma longa conversa a sós, e ga-
rantiram que tudo ficou resolvido. Mas isso só
vamos saber quando os dois dividirem a próxi-
ma curva.

Este será o 68º GP da Itália, presente no
calendário desde o surgimento da Fórmula 1,
em 1950. Entre os pilotos – sempre ele –
Schumacher é quem mais venceu (5), seguido
por Nelson Piquet com 4. Dos pilotos em ativi-
dade, Vettel e Hamilton venceram três vezes, e
Alonso duas. Foi em Monza, que o Brasil ven-
ceu pela última vez, em 2009, com Rubens
Barrichello. E correndo em casa, a Ferrari,
maior vencedora em Monza, com 18 vitórias,
não ganha desde 2011. Mas o que chama aten-
ção nas estatísticas de Monza é que mesmo
sendo pista de alta velocidade, com longas
retas, dos últimos 19 anos, em 14 o vencedor
foi quem largou da pole. E por falar em pole,
Hamilton pode, hoje, se tornar o recordista iso-
lado. Na Bélgica ele igualou as 68 de Schu-
macher.

SAÍDA SERÁ DE ‘FININHO’
Com a situação indefinida na Williams,

Felipe Massa disse, em Monza, que não quer
outra despedida com tantas homenagens
como as que teve no ano passado, e que se
tiver que deixar a Fórmula 1, vai sair de fininho.

Em Spa, Vettel não perdeu Hamilton de vista.
Um alívio para o restante do campeonato

Florent Gooden / DPPI

OLAVO OLIVEIRA DISPUTOU
MUNDIAL DE XADREZ

por Gérson Peres Batista

O Clube de Xadrez de São Sebastião do Paraíso
- CXSSP teve representante no Mundial de
Xadrez. O jovem talento Olavo Tadeu Carvalho
Oliveira disputou o Campeonato Mundial de
Cadetes (WCCC 2017) na categoria até 8 anos.

O evento, oficial da Federação Internacional
de Xadrez (FIDE), foi realizado com grande sucesso
em Poços de Caldas/MG no período dia 21 a 31 de
agosto. Olavo Oliveira tem apenas 6 anos de idade
e terá mais duas oportunidades ainda para jogar
nessa categoria. Tomar parte em um evento desse
porte certamente serviu de grande experiência em
sua promissora carreira no xadrez.

O brillante enxadrista fez 3,5 pontos em 11
rodadas no Mundial e esteve acompanhado da
mãe Tania Carvalho, da avó Miryam Carvalho e
do irmão Tobias Carvalho Oliveira.

Olavo Oliveira também recebeu visitas ilustres
em Poços: GM Evandro Amorim Barbosa (seu
treinador), Dwlyan Santos (seu treinador) e Thales
Braghini Leão (um dos seus incentivadores). O
próximo desafio de Olavo será o Brasileiro Escolar
já na próxima semana em Blumenau/SC.

Fonte: www.cxssp.com.br
DESAFIO
Aconteceu em 25 de agosto na sede do

CXSSP o I Duelo de Xadrez por Equipes.
Alunos do Clube de Xadrez de São Sebastião

do Paraíso vindos do Projeto Xadrez nas Escolas
enfrentaram alunos do COX – Circuito Objetivo
de Xadrez, da cidade de Guaxupé/MG.

No duelo, cinco alunos do CXSSP
enfrentaram cinco alunos do COX nas categorias
sub14 e sub18.

Pontuação final por equipes:
Sub14: CXSSP 18,5 x 6,5 COX.
Sub18: CXSSP 17 x 8 COX.
Pontuação final individual::
Sub14:
Campeão: Paulo Henrique Rocha Pereira com

5 pontos em 5 rodadas (CXSSP).
Segundo lugar: Brenno David Pereira Paschoa

com 4 pontos (CXSSP). Terceiro lugar: Andrew
Santos Duarte com 3,5 pontos. (CXSSP).

De quarto a décimo: Luiz Flader Aparecido de
Souza, Ricardo Amador dos Santos Junior, Mar-
tim Estevão, Gustavo Giraldelli, Izabel Galante,
Luan Souza e Caetano Franchi Ferreira.

Sub18:
Campeão: Vinicius Santiago Silva Alves com

5 pontos em 5 rodadas (CXSSP).
Segundo lugar: Vitor Salgueiro Canoas

Campos com 5 pontos (CXSSP).
Terceiro lugar: Gilberto Oliveira Henriques

com 4 pontos (CXSSP).
De quarto a décimo: Enzo Diniz, Lucas

Andrade, Ian Pedro Silva Santos, Gustavo Melo,
Igor Gabriel Bezerra Sabi, Thalita Siqueira e José
Elio Ferreira.

Miryam Carvalho, Tania Carvalho, Olavo
Tadeu Carvalho Oliveira e Tobias Carvalho

Oliveira no salão de eventos do Mundial
Cadetes de Xadrez em Poços de Caldas/MG

Arquivo Pessoal

PARTIDA
Brancas: GM Magnus Carlsen (Elo 2844)
Pretas: GM Evgeny Tomashevsky (Elo 2728)
Tata Steel-A: Wijk aan Zee (Holanda) – 22/1/

2016
1.d4 Cf6 2.Cf3 e6 3.Bf4 b6 4.e3 Bb7 5.h3 Be7

6.Bd3 0-0 7.0-0 c5 8.c3 Cc6 9.Cbd2 d5 10.De2 Bd6
11.Tfe1 Ce7 12.Tad1 Cg6 13.Bxg6 hxg6 14.Bxd6
Dxd6 15.Ce5 g5 16.f4 gxf4 17.Tf1 Cd7 18.Dh5 Cf6
19.Dh4 Dd8 20.Txf4 Ce4 21.Cxe4 Dxh4 22.Txh4
dxe4 23.dxc5 bxc5 24.Td7 Tab8 25.b3 a5 26.Tc7
a4 27.bxa4 Ba8 28.a5 Tb7 29.Txc5 Ta7 30.Cc4 1-0

RESPOSTA
A solução do diagrama apresentado na

edição do dia 26/8 do JS é: 1.Rf3 Rd7 2.Re3 Rc6
3.Rd4 Rd6 4.h3 Re6 5.Rc5 Re7 6.Rc6 Re6 7.h4 e é
decisivo por conta da oposição.

ESTUDO
No diagrama desta coluna as brancas jogam

e ganham. Tente resolver e confira a resposta na
edição de 9/9.

Local adequado para construir uma ponte para ligar o bairro da Zona Lete, nordeste e norte de Paraíso

Sebastião Tadeu Ribeiro

Distância, tempo, dinheiro
e desgastes de veículos que
necessitam transitar. Entre os
bairros Califórnia Garden e
Residencial Vila Verde existe
uma erosão, passagem do cur-
so de águas do Córrego
Rangel. Neste trecho a distân-
cia para ligar um bairro ao ou-
tro não chega a duzentos
metros.

O local adequado para se
construir uma ponte tem no
máximo vinte metros de um
vão ao outro, de barranco a
barranco sobre o córrego. O
local exato para se fazer a aber-
tura de uma rua até chegar a
construção da ponte é a partir
do leito da rua Marcílio
Colombarolli, de frente para o
quarteirão entre as ruas Maria
Cezarina França e Dr. Joaquim
Ferreira Gonçalves, no
Califórnia Garden, isto até onde

vai fazer ligação com o
Residencial Vila Verde, fazen-
do entroncamento com a rua
Isoleta Maria de Avelar Pro-
vezano, bairros estes com as
ruas todas com pavimentação
asfáltica pronta.

No local acima menciona-
do não haverá necessidade se
derrubar árvores de mata ciliar
é o ponto mais estreito do
córrego. A topografia do terre-
no favorece a acessibilidade e
diminui gastos.

Vários condutores de veí-
culos motorizados, tração ani-
mal e humana (ciclistas), tam-
bém pedestres procuraram o
“JS” para fazer justo pedido.
Solicitam ao senhor prefeito
Walker Américo, aos deputados
Carlos Melles e Antonio Carlos
Arantes, e a Câmara Municipal
para que todos, juntos aprovei-
tando seus prestígios e força
se unam e busquem recursos
financeiros para a construção

de uma ponte de concreto para
a ligação de vários bairros e
regiões Leste, Nordeste e Norte
de São Sebastião do Paraíso.

Há cerca de dois anos ha-
via via alternativa de terra bati-
da que fazia este elo, via de
grande importância que deixou
de existir devido à queda de
uma ponte que não foi
reconstruída.

Existe uma ótima alternati-
va que pode realizar esta im-
portante ligação dos referidos
bairros que poderá simples-
mente encurtar distâncias e fa-
vorecer muito a construção da
ponte e abertura de rua. Vai di-
minuir gastos em relação a ou-
tro local de passagem sobre o
Córrego Rangel, onde as ero-
sões são maiores, há mata ciliar
e terreno irregular.

A construção da ponte no
local sugerido irá favorecer,
encurtar distância, ligar os bair-
ros Califórnia Garden,

Mediterranèe, Acapulco,
Rubens Rocha, América VII,
Dona Augusta, Daniela, Alto
Paraíso, ligando com os bair-
ros Vila Verde, Azul Ville, Nas-
cente do Paraíso, São Sebasti-
ão, Santa Tereza, Diamantina
e também parte do lado Leste
do Parque São Judas Tadeu.

Juntando a área ocupada e
o número de moradores dos
referidos bairros, com certeza
se chegará a mais ou menos
vinte mil habitantes. É densi-
dade demográfica maior que
várias cidades vizinhas.

Se por acaso o prefeito es-
tiver elaborando plano de go-
verno para 2018, seria conve-
niente, de bom alvitre e opor-
tuno incluir no plano de obras
a abertura aqui sugerida. É im-
portante e necessária obra que
ficará marcada na história de
Paraíso como realização
marcante na gestão 2017 a
2020, do prefeito Walkinho.

Uma sugestão ao
Senhor Prefeito

Por João Oliveira

Acontece no próximo dia 7
de Setembro, o 1.º Passeio
Ciclístico Solidário da Indepen-
dência em São Sebastião do
Paraíso. O evento, que conta
com apoio da Prefeitura e das
Lojas Edmil, tem por objetivo
fazer a coleta de alimentos não
perecíveis que serão destinados
as instituições que prestam as-
sistência social no município.

A ideia partiu do vendedor
Luiz Carlos Raimundo, que se
mobilizou para reunir uma co-
missão a fim de promover um
evento que servisse para a
conscientização de ciclistas no
trânsito. Inicialmente, a inten-
ção era promover o evento do
dia 19 de agosto, quando é ce-
lebrado o Dia Nacional do Ci-
clista, mas diante de entendi-
mento entre os colaboradores,
houve a decisão em celebrar a
data no Dia da Independência.

“É o primeiro de muitos que
serão organizados. A finalida-
de é a educação do ciclista, e a
população de uma forma geral
não aguenta mais a falta de edu-
cação que existe entre o ciclis-
ta e pedestre, causando trans-
tornos em vias públicas da nos-
sa cidade. Eles andam na con-
tramão, em cima dos passei-

Paraíso terá
1º Passeio

Ciclístico Solidário
da Independência

os, criando dificuldade para o
motorista, colocando a sua
vida e de outros em risco”,
comenta Luiz Carlos.

O evento terá apoio da Se-
cretaria Municipal de Esporte,
com abertura às 7h30. Serão
pelo menos cinco quilômetros
percorridos. O trajeto se inicia
na Arena João Mambrini, segue
até a rua Pimenta de Pádua, pas-
sa pela rua Soares Neto e sobe
pela Dr. Placidido Brigagão, até
o cruzamento com a avenida
Ângelo Calafiori. De lá, segue
até a Igreja da Abadia, onde faz
a rotatória voltando pela mes-
ma avenida, pegando a avenida
Monsenhor Felipe até rotatória
no Posto Samambaia, voltado
pela avenida Monsenhor Man-
cini até a Arena.

Além do passeio, será pro-
movido sorteio de brinde para
ciclistas que se inscreveram e
também haverá apresentação de
música com a Banda Zap. As
inscrições para participar po-
dem ser feitas nas Lojas Edmil
ou no dia do evento, na pró-
pria Arena. “Esse alimento ar-
recado será destinado a Ação
Social que fará a distribuição.
Nossa expectativa é positiva e
esperamos que a população
participe”, completa o secretá-
rio Tomás Martins.
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Por João Oliveira

Na tarde de quinta-feira (31/
8), duas pessoas foram presas
pela Polícia Militar no bairro
Nossa Senhora Aparecido após
policiais receberem denúncia da
possível localização de produ-
tos que teriam sido furtados.
No local, um rapaz de 23 anos

foi preso com grande quanti-
dade de drogas.

De acordo com a PM, após
receber denúncia anônima, po-
liciais se deparam com o sus-
peito L.R.S., de 19 anos, que
ao avistar a viatura da PM fu-
giu, sendo abordado logo em
seguida. Ele teria entrado em
uma residência, onde E.A.L, de
23 anos, encontrava-se em

posse de 25 pedra de crack,
uma bucha de maconha e ma-
teriais para embalar a droga.
Os suspeitos foram presos e
encaminhados para a Delega-
cia de Polícia Civil.

No dia anterior, a PM tam-
bém efetuou a prisão de uma
mulher, de 40 anos, no Jardim
Rosentina, após receber denún-
cia de que M.A.M teria recebi-

do dois tabletes de maconha e
que mantinha atrás do portão
de entrada da sua residência um
pé de maconha. No local, poli-
ciais militares confirmaram as
informações e fizeram além da
apreensão da droga, materiais
usados para embalar a substân-
cia. A mulher foi presa e enca-
minha a Delegacia de Polícia
Civil.

Denúncias de tráfico mobilizam
ações da PM em Paraíso

O caso chamou atenção por se tratar
de uma idosa de 70 anos; advogado deve

entrar com pedido de liberdade provisória

Idosa presa em
Monte Santo por

venda de munição
é internada com

suspeita de enfarte

Por João Oliveira

Uma idosa de 70 anos, que
foi presa na quarta-feira (30/
8), foi internada por ter um
começo de infarto após ter sido
autuada pela venda de munição
em um brechó em Monte San-
to de Minas. A Polícia Civil a
prendeu em flagrante no local,
e se deparou com expressivo
volume de munições.

Policiais chegaram ao local
após apuração de disparo de
arma de fogo, ocorrido no dia
anterior. Um jovem de 18 anos
foi conduzido à delegacia pela
Polícia Militar e entregou à
equipe uma garrucha calibre
22, que disse pertencer a um
parente, além de duas munições
de mesmo calibre. Ele confes-
sou ter efetuado os disparos e
indicou onde teria adquirido as
munições.

Conforme o advogado da
idosa, Sérgio Aparecido Go-

mes, ela admitiu que vendia as
munições para pessoas da zona
rural que tinham porte de arma
para manter a defesa de suas
propriedade. No entanto, o ad-
vogado destacou ainda que ha-
via o desconhecimento da mu-
lher em estar praticando um
ato ilícito e que o caso possa
servir de exemplo para que
outras pessoas se atentem à
prática.

"Entrarei com o pedido de
liberdade provisória dessa se-
nhora, que preenche todos os
requisitos. Ela é ré primária,
não tem antecedentes criminais
e também tem o fato da idade
e da saúde. Ela está internada
por ter tido o começo de infarto
e assim que tiver alta irei dis-
cutir a situação dela junto à jus-
tiça", completa Sério Gomes.

Segundo informações, o
brechó onde mulher comercia-
lizava as munições fica a 50 metros
da Delegacia de Polícia Civil.

Por João Oliveira

Incêndio registrado em lote
vago ao lado da sede do Tiro
de Guerra, no bairro Nossa
Senhora Aparecida, preocupou
atiradores e militares da insti-
tuição que foram surpreendidos
pela intensa queimada que
acontecia no local. Bombeiros
foram acionados para conter as
chamas e levaram aproximada-
mente 50 minutos para am-
eninar parte da situação.

De acordo com o cabo BM,
Hebert, o local se encontrava
com vegetação muito alta e
seca, o que contribuiu para a
propagação do incêndio. Pelo
menos um hectare foi consu-
mindo pelo fogo. “Os donos
devem manter lotes vagos sem-
pre limpos, roçados, com ve-
getação baixa para evitar incên-
dios. E os proprietários que
usam esses terrenos para guar-
dar veículos e sucata devem
manter esses materiais aceira-

dos da vegetação”, comenta.
Hebert salienta que este pe-

ríodo do ano é propício para
as queimadas. “O Corpo de
Bombeiros tem recebido mui-
tas solicitações referentes a in-
cêndios em lotes vagos e pro-
priedades rurais. Nós reco-
mendamos a esses proprietári-
os que façam a limpeza de seus
terrenos. Temos andado na ci-
dade e observado vários terre-
nos sujos. Recomendamos ain-
da que os proprietários de áre-

as em zona rural façam o
aceiro, principalmente se for
próximo a áreas de preserva-
ção ambiental ou matas cilia-
res”, comenta.

O bombeiro lembra ainda
que é crime colocar fogo em
vegetações sem as devidas au-
torizações. “Há lei municipal
que exige que os donos de lo-
tes vagos mantenham seus ter-
renos limpos e em condições
para evitar incêndios”, comple-
ta.

Focos de incêndio voltam a sobrecarregar
Corpo de Bombeiros em Paraíso

Após denúncia, PM apreendeu droga
do bairro Nossa Senhora Aparecida

Mulher cultivava pé de maconha
em sua residência, no Rosentina

Homens passam cheques
clonados em Jacuí e Termópolis
e são presos pela PM em Paraíso

Dois homens, suspeitos de
passarem cheques clonados em
um açougue em Jacuí e dois
estabelecimentos em Termó-
polis foram presos na tarde
desta sexta-feira (1/9) na ro-
dovia BR 265, km 618, muni-
cípio de São Sebastião do Pa-
raíso.

Os suspeitos conduziam
um veículo Gol do estado de
São Paulo e teriam realizado
realizaram compras em Jacuí
e no Distrito de Termopolis,
efetuando o pagamento com
cheques clonados, recebendo
troco.

Ao ser acionada em sua
Central de Operações pelo te-
lefone190, foi realizado opera-
ção de cerco e bloqueio para
interceptar os suspeitos, que
inicialmente teriam tentado fu-

gir de uma guarnição da polici-
al em Termópolis, em alta ve-
locidade, mas foram intercep-
tados, abordados e presos na
BR 265, entre Paraíso e Jacuí,
na altura do KM 618.

No veículo foram apreen-

didos os materiais produtos
do estelionato, entre eles re-
frigerantes e bebidas alcoó-
licas, além de cheques e ou-
tros materiais. Os suspeitos
que disseram ser de
Igarapava (SP) estavam em

veículo com placa de Fran-
ca. O alerta à PM foi dado
por comerciante de Termó-
polis que ao consultar o che-
que, percebeu que se tratava
de estelionato.

O motorista, de 48 anos,
afirmou que o veículo está em
nome de seu cunhado. No tes-
te feito pela Polícia Rodoviária
Estadual constatou que ele ha-
via ingerido pequena quantida-
de de bebida alcoólica. “Tenho
passagem apenas por uma bri-
ga em que me envolvi”, expli-
cou.

O outro suspeito, 31 anos,
já foi processado pelo crime de
associação ao tráfico. Ambos
foram conduzidos à Delegacia
de Polícia Civil, e o veículo
apreendido, a um pátio creden-
ciado pelo Detran.



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
2 de Setembro de 2017

página 6 Jornal do Sudoeste

O IBGE divulgou na quar-
ta-feira (30/8), as estimativas
das populações residentes nos
5.570 municípios brasileiros,
com data de referência em 1º
de julho de 2017. Estima-se
que o Brasil tenha 207,7 mi-
lhões de habitantes e uma taxa
de crescimento populacional
de 0,77% entre 2016 e 2017,
um pouco menor do que a taxa
2015/2016 (0,80%). Em São
Sebastião do Paraíso houve um
pequeno aumento inferior a 1%
e a quantidade de habitantes
passou a 70.533 pessoas, con-
solidando o município como o
segundo maior da região.

As estimativas
populacionais municipais são
um dos parâmetros utilizados
pelo Tribunal de Contas da
União no cálculo do Fundo de
Participação de Estados e Mu-
nicípios e são referência para
vários indicadores sociais, eco-
nômicos e demográficos. Esta
divulgação anual obedece ao
artigo 102 da Lei nº 8.443/1992
e à Lei complementar nº 143/
2013. A tabela com a popula-
ção estimada para cada muni-
cípio foi publicada no Diário
Oficial da União na quarta-fei-
ra,30.

As populações dos municí-
pios foram estimadas por um
procedimento matemático e
são o resultado da distribuição
das populações dos estados,
projetadas por métodos
demográficos, entre seus diver-
sas cidades. O método baseia-
se na projeção da população
estadual e na tendência de cres-

cimento dos municípios,
delineada pelas populações
municipais captadas nos dois
últimos Censos Demográficos
(2000 e 2010). As estimativas
também incorporam alterações
de limites territoriais municipais
ocorridas após 2010.

Para quase um quarto dos
municípios do país foram esti-
madas reduções populacionais
. De 2016 para 2017, a taxa
geométrica de crescimento
populacional do país foi de
0,77%, menor do que a esti-
mada para o período 2015/
2016 (0,80%), conforme a
Projeção de População 2013.
Quase um quarto dos 5.570
municípios brasileiros (24,7%
ou 1.378) tiveram taxas geo-
métricas negativas, ou seja,

apresentaram redução
populacional. Em mais da me-
tade dos municípios (53,6% ou
2.986) as taxas de crescimen-
to populacional foram inferio-
res a 1%, e em 258 municípi-
os (4,6% do total) o crescimen-
to foi igual ou superior a 2%.

Na região, São Sebastião do
Paraíso continua sendo a se-
gunda maior cidade passando
dos 70.066 para 70.533 habi-
tantes ampliando em 467 pes-
soas em relação a última esti-
mativa anunciada há cerca de
dois anos. Passos é o único
município da região com mais
de 100 mil habitantes, enquan-
to que Fortaleza de Minas é a
menor com menos de três mil
pessoas. Ainda no entorno de
Paraíso,  Itamogi está com

mais de 10 mil habitantes,
Jacuí ultrapassa 7.800 e São
Tomás de Aquino tem 7.222
pessoas contabilizadas. Confi-
ra na tabela em anexo os nú-
meros divulgados pelo IBGE
para as cidades da região.

O grupo de municípios
com até 20 mil habitantes apre-
sentou a maior proporção dos
que tiveram redução
populacional (32,5% ou 1.236
municípios). Por outro lado,
aqueles com mais de 100 mil a
um milhão de habitantes tive-
ram a maior proporção de mu-
nicípios com crescimento aci-
ma de 1% (45,5% ou 133). Dez
dos 17 municípios com mais
de um milhão de habitantes ti-
veram taxas de crescimento
entre 0,5% e 1% ao ano.

Paraíso tem 70.533
habitantes, diz IBGE

A Câmara Municipal de Jacuí-MG vem através do Presidente do
Legislativo, Comissão Permanente de Licitações, tornar público
a republicação do seguinte procedimento licitatório. PRC 013/
2017 – Pregão Presencial nº 001/2017, Objeto: Contratação de
pessoa física ou jurídica especializada para execução do projeto
de fabricação de cobertura metálica da construção do prédio da
Câmara Municipal de Jacuí/MG. Data 14/09/2017, 09:00h30min.
O Edital está à disposição dos interessados na sede da Câmara
Municipal de Jacuí/MG, pelo telefone (35) 3593-1720 ou pelo
email: camarajacui@hotmail.com, 01 de setembro de 2017.
Hernane Lopes de Siqueira, Presidente do Legislativo Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG através do Prefeito
Municipal no uso de suas atribuições legais Homologa e firma Contrato ref.
ao Proc. nº 198/17, Pregão Pres. nº 29/17, cujo objeto é “Aquisição de
gêneros alimentícios em geral para manutenção da merenda escolar, e
demais departamentos desta Prefeitura Municipal”, com as empresas:
ADRIANA APARECIDA CAMPAGNOLI ME, CNPJ 21.685.781/0001-
75, pelo valor global de R$ 128.707,80; APARECIDA DAS GRACAS
PELICER FERREIRA 88177459600, CNPJ 0 24.725.357/0001-03, pelo
valor global de R$ 21.500,00; BETANIA APARECIDA PERBONI VILAS
BOAS - ME, CNPJ 09.105.483/0001-63, pelo valor global de R$ 94.738,60;
COMERCIAL ANGOS LTDA - EPP, CNPJ 07.301.845/0001-66, pelo
valor global de R$ 118.721,00; J.E. SUPERMERCADO LTDA., CNPJ
07.913.504/0001-41, pelo valor global de R$ 59.493,50; MERCANTIL
PAULISTA 250 LTDA, CNPJ 62.225.370/0001-84, pelo valor global de
R$ 67.626,20; REGINALDO HENRIQUE DE SOUSA 04846889602, CNPJ
26.092.972/0001-47, pelo valor global de R$ 33.576,25; SALVADOR
SEBASTIAO PELLEGRINO - ME, CNPJ 06.109.214/0001-87, pelo valor
global de R$ 33.900,00;
Proc. nº 201/17, Pregão Pres. nº 30/17, cujo objeto é “Aquisição de
veículos automotores leves para uso da Vigilância Epidemiológica e
Assistência Social”, com a empresa: ALPINIA VEICULOS E PECAS LTDA,
CNPJ 03.926.925/0001-56, pelo valor global de R$ 78800,00;
Proc. nº 236/17, Pregão Pres. nº 34/17, cujo objeto é “Aquisição de
diversos materiais, sendo de consumo e permanentes para manutenção das
atividades do CRAS (Centro de Referência de Assistência Social)”, com as
empresas: FRANCIELE DE FATIMA TOZZI BARBOSA 07574757607,
CNPJ 24.945.003/0001-66, pelo valor global de R$ 3.747,50; JOSE NATAL
DE MEDEIROS E CIA. LTDA, CNPJ 65.308.991/0001-10, pelo valor
global de R$ 64.401,60; MISTER INFORMATICA LTDA-ME, CNPJ
10.624.610/0001-10, pelo valor global de R$ 29.792,60; NADIX
PRESTADORA DE SERVI•OS E COMERCIO LTDA ME, CNPJ 19.797.833/
0001-53, pelo valor global de R$ 8.528,50; RODA VIVA MATERIAIS
ESPORTIVOS LTDA.-ME, CNPJ 71.231.674/0001-45, pelo valor global
de R$ 18.700,00; VICTOR HUGO TORQUATO ME, CNPJ 08.621.706/
0001-82, pelo valor global de R$ 7.975,00. Itamogi/MG, 01/09/2017 -
Ronaldo Pereira Dias - Prefeito Municipal

Paraiba vai fazer Show beneficente para
construir o Clube das Crianças

Sebastião Tadeu Ribeiro

Uma boa notícia para São
Sebastião do Paraíso e região,
e que em breve estará aconte-
cendo apresentações  musicais
e de contos de poesias, feitas
por Creginaldo Damásio dos
Santos, o Paraíba, que irá de-
clamar belos trechos de obras
de poetas e escritores brasilei-
ros de renome, tais como Ari-
ano Suassuna, Patativa do
Assaré, Luiz Carlos Lemos,
entre outros.

A renda dos eventos cultu-
rais objetiva angariar recursos
em prol da construção do que
Paraíba define como “Clube
das Crianças”, local para o en-
sino musical para crianças ca-
rentes, e também aulas teatrais.

Assim que a edificação es-
tiver pronta é intenção se for-

malizar convênio com um ins-
tituto musical para que sejam
ministradas aulas, sem custo,
para as crianças carentes. O
maior compromisso nosso é
ensinar música e teatro às cri-
anças, ensinando-as o caminho
certo, proporcionando educa-
ção cívica e artística e a músi-
ca e o teatro são, sem dúvida
profissões.

Paraíba explica que o clube
será construído no bairro
Rosentina, em São Sebastião
do Paraíso, para o qual espera
contar com o apoio de segmen-
tos da sociedade. “Se Deus
quiser iremos coloca-lo em fun-
cionamento o mais breve pos-
sível, uma entidade filantrópi-
ca que irá trabalhar visando o
futuro promissor de crianças
carentes aqui no município
paraisense, almeja Paraíba.

Nordestino quer
construir local
para ensino de

música e teatro a
crianças, em Paraíso

FOTOCENTER

A Prefeitura de São Sebas-
tião do Paraíso está em busca
de uma solução para remover
das ruas os veículos e carca-
ças que são abandonados pela
cidade. O assunto foi tema de
uma reunião entre o prefeito
Walker Américo Oliveira, em
conjunto com funcionários dos
setores de Arrecadação e Vigi-
lância em Saúde, representan-
tes segurança pública e da Câ-
mara Municipal. “Temos rece-
bido muitas denúncias neste
sentido e é também uma preo-
cupação nossa, principalmente
em relação à saúde pública e ao
cumprimento do Plano de Mo-
bilidade Urbana”, disse Walker.

A Prefeitura tem recebido
denúncias e reclamações da
população em relação a existên-
cia de veículos e carcaças que
estão abandonadas por diversas
regiões da cidade. “A nossa pre-
ocupação é que esta situação
tem servido para a proliferação
de animais peçonhentos, cria-
douros de mosquitos da dengue
e para a prática até de uso de
drogas”, comenta o prefeito. A

gerente de Arrecadação do Mu-
nicípio confirma que as queixas
estão se tornando muito fre-
quentes. “Temos queixas até de
cometimento de crimes  e nós
começamos a agir”, diz
Vanessa. O Jornal do Sudoeste
já publicou diversas matérias
em que moradores de diferen-
tes locais denunciam a irregu-
laridade, o perigo de se torna-
rem focos de transmissão de
doença, bem como de abrigo
para vândalos, solicitando a re-
moção dos veículos.

Vanessa cita que o municí-
pio tem uma legislação especí-
fica, mas que a mesma não dá
à Prefeitura o poder de remo-
ver os veículos. A gerente res-
salta que até consegue, em
muitos casos, identificar o pro-
prietário que é informado so-
bre a irregularidade cometida.
“Nós estamos agindo, mas so-
mente notificando e publican-
do no Jornal Oficial alertando
para os casos irregulares. O
objetivo é buscarmos uma par-
ceria com a polícia para fechar
esta lacuna que faltava para a

gente conseguir retirar estes
carros abandonados das ruas”,
acrescenta.

Em 2014, o Legislativo
aprovou a Lei Municipal nº
4.137 que dispõe sobre a situ-
ação de veículos abandonados
em logradouros públicos. A le-
gislação prevê que o veículo
abandonado por período supe-
rior a 30 dias estará sujeito à
remoção, considerando o pra-
zo da denúncia e notificação. A
lei destaca que a liberação es-
tará condicionada à apresenta-
ção de documentos e pagamen-
tos de taxas estabelecidas.

Para o vereador Vinício José
Scarano Pedroso, a intenção é
encontrar uma solução viável
para todos. “Temos recebido
também lá na Câmara várias
queixas neste sentido, princi-
palmente nas áreas periféricas.
Por isso estamos buscando em
conjunto resolver este proble-
ma dentro da legalidade, com
diálogo e bom senso. Acredito
que resolveremos de maneira
que fique bom para todos e
melhor para a cidade”, opina.

Prefeitura estuda convênio para remoção
de veículos abandonados em via pública

O comandante Joelmar sa-
lientou que existem situações
específicas em que a Polícia
Militar pode determinar a re-
moção, observando situações
de irregularidade em relação à
documentação ou o estado do
veículo. Os delegados Fernan-
do Bettio e Vinícius Zamó des-
tacaram o cumprimento das
normas previstas no Código de
Trânsito Brasileiro e ressalta-
ram que há condições de, den-
tro da lei, atender às necessi-
dades do município.

A reunião no gabinete do
prefeito contou com a presen-
ça da gerente de Arrecadação,
Vanessa Rodrigues, dos repre-
sentantes da Vigilância em Saú-
de, Daniela Cortez Aguiar e José
Aparecido de Oliveira. Também
participaram o tenente coronel
Joelmar Lucas de Andrade, co-
mandante da 20ª Companhia
Independente da Polícia Militar,
o delegado Regional da Polícia
Civil, Fernando Augusto Bettio,
o delegado de Trânsito, Vinícius
Zamó e o vereador Vinício
Scarano.

O DEEER/MG (Departa-
mento de Edificações e Estra-
das de Rodagem de Minas Ge-
rais) colocará em operação de-
finitiva na próxima terça-fei-
ra,5, mais seis radares fixos de
controle de velocidade em ro-
dovias no interior de Minas
Gerais. Um destes equipamen-
to está localizado na BR-265,
em São Sebastião do Paraíso ,
no trecho que dá acesso à di-
visa com o Estado de São Pau-
lo, sentido Ribeirão Preto.

Os novos dispositivos que
passarão a funcionar em cará-
ter definitivo estão instalados
nos municípios de Ouro Bran-
co, Coromandel, Virgem da
Lapa, São Sebastião do Paraí-
so, Nova Ponte e Capinópolis.
Os radares estão funcionando

em caráter educativo, desde o
dia 29 de agosto, para alertar
os motoristas sobre a necessi-
dade do respeito aos limites de
velocidade estabelecida para a
via.

Os motoristas que descum-
prirem esses limites estarão
sujeitos à autuação. No caso de
Paraiso o dispositivo foi insta-
lado no km 648 da BR-265,
próximo ao acesso da estrada
para a Fazenda Marques, a
mesma que dá acesso a
Itamogi por estrada de terra.

Na região de Paraíso é o
quinto equipamento que é ins-
talado no município somente
neste ano.  Entre os meses de
fevereiro a maior foram im-
plantados os primeiros dispo-
sitivos. Um deles está instala-

do na MG-050, próximo ao
posto fiscal da Polícia Rodovi-
ária Estadual. Dois radares es-
tão em operação na BR-491,
altura do Terminal Rodoviário
Angelo Scavaza e outro próxi-
mo ao acesso do bairro João
XXIII e fundos da Vila São
Pedro. Na BR-265, já está em
funcionamento o dispositivo
próximo ao chamado “Trevo
da Copave”.

Até o momento, 387 rada-
res fixos estão operando nas
rodovias, sob responsabilidade
do DEER/MG. O número de
radares é 63,7% maior em re-
lação ao número de equipamen-
tos implantados nas rodovias
até 2014. Os novos radares,
além de desempenhar ações de
fiscalização no controle de ve-

DEEER instala na BR-265 o quinto
radar fixo na região de Paraíso

locidade, contribuirão com as
ações de segurança, uma vez
que 30% dos equipamentos
contêm Leitor Automático de
Placas (LAP) e podem agilizar
a verificação da situação dos
veículos, identificando casos
de roubos e clonagens de pla-
cas.

O objetivo do radar é pro-
porcionar segurança nas rodo-
vias, realizando o controle ele-
trônico de velocidade para coi-
bir o excesso. A principal re-
comendação feita pelo DER/
MG é para que, independente
da presença de radares nas es-
tradas estaduais, os motoris-
tas respeitem a sinalização e os
limites de velocidade especí-
ficos para cada trecho das ro-
dovias.
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Por João Oliveira

Três jovens da Academia
Shaolin do Norte participam
entre os dias 7 e 11 de setem-
bro do 28º Campeonato Brasi-
leiro de Kung Fu/Wushu, em
Cuiabá (MT). Yago Henrique
Lovo Santos, de oito anos,
Iasmim Camila de Avelar Cos-
ta, de 11, e Gabriel José Brás
da Silva, de 13, representarão
São Sebastião do Paraíso nes-
te campeonato que é a princi-
pal disputa da categoria, para
o qual os alunos vêm se prepa-
rando desde o Mineiro que
aconteceu no município em
junho deste ano.

De acordo com o profes-
sor e mestre em artes marci-
ais, Márcio Zaqueu, serão pelo
menos 23 estados participan-
do da disputa e mais de 800
atletas nesta corrida pelas me-
lhores posições. Um desses alu-
nos, Gabriel Silva, chegou a ser
convocado no último ano para
seletiva de alto rendimento para
integrar a seleção brasileira da
categoria, graças ao bom em-
penho realizado no Brasileiro
que aconteceu em Brasília.

“Todos eles têm grandes
chances de trazer medalhas
para nossa cidade. Esses alu-
nos e as famílias deles estão
muito envolvidos e com gran-
des expectativas. Com o trei-
namento e apoio, isso fez cres-
cer mais ainda o ânimo das cri-
anças. Eles mesmos estão
conscientes que para ganhar,
tem que treinar muito e temos
visto esse esforço e dedicação

Iasmim Camila, Gabriel José, Yago Henrique e o mestre Márcio Zaqueu

Jovens atletas participam de 28º Campeonato
Brasileiro de Kung Fu/Wushu em Cuiabá

desses alunos”, destaca Za-
queu.

O campeonato será a
estreia de Iasmim Camila, que
tem grandes expectativas e vem
se dedicando bastante ao es-
porte. Ela trocou a ginástica
rítmica pelo Kung Fu e conta
que espera poder trazer algu-
mas medalhas para São Sebas-
tião do Paraíso. Patrícia Avelar
Costa, mãe de Iasmin, conta
que a filha é um doce e quem
vê, não acredita que é uma lu-
tadora.

“Ela me ajuda nos afazeres
domésticos, é muito organiza-
da e muito amada por nós. É
uma excelente filha e bem
dedicada aos estudos. Ela fa-
zia a ginástica rítmica também,
mas eu a aconselhei continuar
apenas com o Kung Fu para
evoluir na categoria, porque ela
estava ficando sobrecarre-
gada”, comenta a mãe. Iasmin
também não descuida dos es-
tudos e revela que isso também
é muito cobrado pelo mestre
Zaqueu.

De acordo com Patrícia, o
professor sempre pergunta so-
bre a filha. “Ele questiona
como estão as notas, a organi-
zação do quarto, o comporta-
mento, todas essas questões
temos que levar mês a mês e
qualquer coisa de diferente te-
mos que comunicar”, acres-
centa a mãe.

“Nós, de uma forma ou de
outra, fazemos parte na forma-
ção dessa criança; aquele pou-
co momento que ela está com
a gente na Academia, nós

estamos orientado ela para coi-
sas boas. Isso vem para o cres-
cimento daquele aluno, envol-
ver ele com a família. Há todo
um trabalho, não é apenas luta,
é a disciplina como um todo”,
ressalta Márcio Zaqueu.

Patrícia comenta que o
principal desafio é o financei-
ro, porque os custos com via-
gens para as disputas são bem
elevados. “A primeira coisa que
eu perguntei é se ela queria, eu
respeito muito a opinião dela.
Quando ela disse que sim, eu
disse que poderia contar comi-
go e com o pai dela e começa-
mos a correr atrás. Não foi fá-
cil, porque o custo é alto, mas
eu me prontifiquei a somar com
ela, ela fazendo a parte dela, eu
a minha parte como mãe e o
Márcio como treinador. Eu
aconselho a todos os pais a fa-
zerem isso pelos seus filhos
porque é muito gratificante vê-
los num caminho tão bom”,
completa a mãe.

Conforme Márcio, todo
esse trabalho é apenas para o
crescimento e formação do
bom caráter do aluno. “É mui-
to difícil ver uma criança des-
sa sair para um caminho er-
rado, porque ela está tendo
uma formação totalmente di-
ferente. Você forma um ca-
ráter. Depois a criança tem o
poder de dizer sim ou não para
o que ela acha certo ou erra-
do, tem esse discernimento.
O apoio que a mãe e pai dão a
criança também marca muito
essa fase da vida dela”, des-
taca Zaqueu.

Yago Henrique Lovo San-
tos, de 8 anos, é o mais jovem
a participar do campeonato,
mas não é a sua primeira expe-
riência. No último ano ele par-
ticipou do Mineiro e também
do Brasileiro da categoria, con-
seguindo bons resultados. “Te-
nho treinado bastante, e espe-
ro trazer medalhas para Paraí-
so, mas para isso tem que trei-
nar muito”, destaca o jovem.

Outro destaque dessa via-
gem é o jovem Gabriel José
Brás Silva, de 13 anos, que já
foi convocado em 2016 para

participar da seletiva para in-
gressar na Seleção Brasileira de
Kung Fu/Wushu, mas não con-
seguiu passar na segunda fase.
No entanto, esse é um passo
muito grande pelo tempo que
ele tem treinado e as chances
são positivas para uma nova
convocação.

“No último ano eu partici-
pei do Mineiro e do Brasileiro e
consegui três medalhas no Mi-
neiro e uma no Brasileiro. Mi-
nha expectativa para o Campe-
onato é bastante positiva, es-
pero trazer bons resultados,

mas tem que treinar muito por-
que não é fácil”, ressalta. O
jovem, que está no oitavo ano
do ensino fundamental, conta
que não esperava ser convo-
cado, e que foi uma surpresa.

“Treinei bastante, mas eu
não sabia como era, o nível
era muito alto. Foi meu pri-
meiro Campeonato Brasileiro.
Mas este ao vou treinar mui-
to e se conseguir ser convo-
cado para a seletiva para com-
por a seleção irei treinar mui-
to e espero conseguir”, com-
pleta Gabriel.

Há poucos dias, uma se-
nhora estava caminhando so-
bre a calçada na Praça Comen-
dador José Honório, e devido
aos buracos existentes ela piso
em falso e caiu bruscamente.

Segundo declarações de
um senhor que presenciou o
lamentável fato ocorrido, na
queda o corpo da senhora foi
projetado para dentro do leito
da rua, bem em frente ao Ban-
co do Brasil.

Por pouco ela não foi atro-
pelada por um veículo que pas-

sava no momento. Sofreu es-
coriações nos braços, joelhos
e correu risco de sofrer atro-
pelamento de consequências
irreparáveis.

Não é de hoje que o “JS”
tem alertado a Prefeitura para
a necessidade de se proceder
consertos na praça mais cen-
tral de Paraíso. Será necessá-
rio acontecer o pior com pe-
destres, para depois serem to-
madas devidas providências,
questiona o senhor que presen-
ciou o fato.

• FOTO do FATO •

A Prefeitura de São Sebas-
tião do Paraíso, através da Co-
missão Permanente de Licita-
ções suspendeu pela segunda
vez a concorrência pública para
a concessão para prestação e
exploração do serviço de trans-
porte coletivo de passageiros
em linhas urbanas e rurais.
Uma nova denúncia, desta vez
junto ao Tribunal de Contas da
União, apresentada por uma
das empresas, motivou a deci-
são. A outra queixa ocorrida em
abril deste ano já havia sido
solucionada. O processo tem
validade de R$ 50 milhões para
um período de 10 anos de vali-
dade.

Conforme informações da
Comissão Permanente de Lici-
tações da Prefeitura a decisão
pela suspensão do processo
segue orientação da Procura-
doria Geral do Município. A
medida foi tomada na quarta-
feira,30 de agosto e envolve a
Concorrência Pública 003/
2016. A iniciativa prevê a con-
cessão para prestação e explo-

ração do serviço de transporte
coletivo de passageiros em li-
nhas urbanas e rurais. A con-
cessão com valor de R$ 50
milhões prevê a utilização do
serviço.

A medida foi motivada em
função de que uma empresa
que não compareceu à sessão,
ter entrado com pedido de
impugnação do edital junto ao
Tribunal de Contas da União no
dia 28 de agosto. De acordo
com a Comissão de Licitação,
cinco empresas protocolaram
envelopes de habilitação de pro-
postas e vieram participar do
processo de licitação. As con-
correntes são uma empresa de
Paraíso e as demais dos muni-
cípios de São Paulo, Mogi das
Cruzes e São Sebastião do Oes-
te.

Agora a Comissão Perma-
nente fará a análise e julgamen-
to da impugnação para, depois,
dar continuidade ao certame,
ainda sem data marcada. Quem
vencer a concorrência irá
operacionalizar o sistema de

transporte coletivo em Paraíso
pelo prazo de dez anos, sob a
coordenação e fiscalização da
Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública, Trânsito, Trans-
porte e Defesa Civil.

PRIMEIRA
A Primeira Câmara do Tri-

bunal de Contas do Estado de
Minas Gerais (TCEMG) havia
confirmado a suspensão da
Concorrência Pública nº 03/
2016.  A Denúncia nº 1.007.5
04, feita pela empresa MC
Transportes e Viagens, foi ana-
lisada pelo conselheiro Sebas-
tião Helvécio que, ao observar
os indícios de irregularidades
no edital, suspendeu a licitação
que tinha a abertura das pro-
postas prevista para o dia 20
de abril.

De acordo com a unidade
técnica do TCEMG, “a exigên-
cia de metade da frota a título
de reserva, como estabelecido
no edital, pode afastar possí-
veis interessados na licitação,
em decorrência do alto custo

que isto acarretaria, compro-
metendo a competitividade do
certame”. A outra irregularida-
de apontada era a exigência de
“declaração formal na qual
conste o atual estado de con-
servação, funcionamento e ano
de fabricação dos veículos”,
segundo ele, a prévia compro-
vação da propriedade dos veí-
culos restringe a competitivida-
de contrariando o §6º do art.
30 da Lei Federal nº 8.666/
1993.

No final de julho deste ano,
o TCE (Tribunal de Contas do
Estado de Minas Gerais) voltou
atrás e autorizou a Prefeitura de
São Sebastião do Paraíso a pro-
mover o processo de licitação
para a exploração do serviço de
transporte coletivo no municí-
pio. Após a concessão de
liminar foi realizado o julgamen-
to do mérito da denúncia sendo
considerada a acusação impro-
cedente. Os conselheiros vota-
ram a favor da regularidade da
concorrência e revogou a sus-
pensão do certame.

Prefeitura suspende pela 2ª vez
licitação do transporte coletivo
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Florescem lavouras da safra
2018/19 de café arábica do Brasil,

mas clima deve prejudicar pegamento
A primeira florada da safra

2018/19 de café arábica já pode
ser vista em algumas regiões
produtoras do Brasil, maior pro-
dutor e exportador da variedade
no mundo, conforme mostram
fotos enviadas por produtores
ao site Notícias Agrícolas e pos-
tadas em redes sociais. As lavou-
ras floresceram por conta das

chuvas nas últimas semanas. No
entanto, o clima voltou a ficar
seco no cinturão do país e o
pegamento pode ser prejudica-
do.

“Tenho 99% de certeza que
essa florada não vinga. O clima
está muito seco para os cafezais.
A previsão era de que no ano que
vem a colheita fosse maior do

que a desse ano, mas já esta-
mos com medo de que ela seja
ainda menor com as lavouras
bem prejudicadas. Além disso,
a florada está fora da época, a
boa mesmo é em novembro”,
afirma o produtor de café Gus-
tavo Emídio de Bom Jesus da
Penha (MG), no Sul de Minas
Gerais.

A Cooxupé (Cooperativa Re-
gional de Cafeicultores em
Guaxupé) comemora neste ano os
títulos de maior cooperativa do
setor agrícola de Minas Gerais e
a segunda melhor empresa do
setor de café do Brasil.

Tanto o Anuário de Informa-
ções Econômicas e Sociais do
Cooperativismo Mineiro de 2016,
do Sistema Ocemg (Sindicato e
Organização das Cooperativas
do Estado de Minas Gerais),
quanto o ranking Maiores &
Melhores, elaborado pela revis-
ta Exame, destacam o crescimen-
to da cooperativa em 2016.

O Ocemg ranqueou 768 orga-
nizações que atuam em dez ramos
no Estado de Minas Gerais. Na

categoria agropecuária, a Cooxu-
pé foi destaque no levantamen-
to e conquistou o primeiro lugar
em cinco das nove categorias
avaliadas. Foi eleita a melhor em
número de Associados (com a
marca de 13.435, uma grande di-
ferença do segundo colocado,
com 8.891 associados); em Ati-
vos Totais (R$ 4 bilhões); em Nú-
mero de Empregados (2.324),
Patrimônio Líquido (R$ 892,6 mi-
lhões) e Receitas Totais (R$ 3,9
bilhões).

No ranking Maiores & Me-
lhores da Exame, a Cooxupé se
destacou como a segunda me-
lhor no setor de café, com um
crescimento de 45,2% nas ven-
das em 2016. E entre os maiores

grupos do Brasil, a Cooxupé
está em 35º lugar, com vendas
líquidas na ordem de R$ 3,8 bi-
lhões e um lucro líquido ajusta-
do em 48,7 milhões de dólares.

Segundo Carlos Alberto
Paulino da Costa, presidente da
Cooxupé, os resultados são re-
cebidos com comemoração e
foram alcançados graças a de-
cisões estratégicas. “A Cooxu-
pé concentra esforços e cum-
pre seu planejamento para que
o crescimento da empresa acon-
teça de forma saudável.

Assim é possível avaliar o
mercado, antecipar tendências
e alcançar bons resultados”,
destaca.

(Asscom Cooxupé)

Cooxupé é destaque em rankings
de mercado agro nacional

A Caixa Econômica Fe-
deral anunciou, na manhã des-
ta sexta-feira (1º), que pro-
moverá campanha reduzindo
as taxas de juros em até um
ponto percentual para as pro-
postas de financiamento apre-
sentadas entre 1º e 29 de se-
tembro de 2017. As taxas, que
eram a partir de 7,5 % a.a.,
serão a partir de 6,7% a.a.
somente no mês de setem-
bro. A redução está de acor-
do com as alterações promo-
vidas nas regras do Crédito
Rural por meio da Resolução
CMN 4.597, publicada em 28/
08/2017. Além das linhas de
custeio para produtores pes-
soa física, cooperativas e
agroindústrias, a promoção
com taxas especiais será
direcionada também para as
operações de comercializa-
ção e industrialização desti-
nadas a cooperativas, que
voltaram a contar com os re-

cursos obrigatórios.
O vice-presidente de Pro-

dutos de Varejo da CAIXA,
Fábio Lenza, explica que “a
promoção tem o objetivo de
apoiar o setor, oferecendo ta-
xas de juros mais baixas du-
rante o mês de setembro, o
que proporcionará redução
nos custos de plantio da safra
e melhores resultados para os
produtores”.

A CAIXA possui linhas de
crédito para atender as princi-
pais culturas agrícolas, como
soja, milho, arroz, café, algo-
dão, trigo, feijão, cana-de-
açucar, laranja , sorgo, e para
a bovinocultura de corte e lei-
te. “Oferecemos um processo
simplificado para as operações
de custeio agrícola de até
R$500 mil, em que a análise
técnica da proposta ocorre de
forma on-line, diretamente na
agência, o que garante um
acesso mais ágil ao recurso

pelo produtor”, destaca Lenza.
Os produtores e cooperativas
interessados devem procurar
uma das 1.700 agências da
CAIXA habilitadas a operar
com o Crédito Rural e apre-
sentar o projeto de financia-
mento da produção. Para au-
xiliar na elaboração dos pro-
jetos, a CAIXA possui ainda
convênio com mais 2.500 em-
presas de consultoria rural, em
todas as regiões do país.

SAFRA 2017/2018
A CAIXA começou a ope-

rar linhas de crédito rural no
ano-safra 2012/2013. No ano-
safra 2016/2017, a CAIXA
disponibilizou cerca de R$ 8
bilhões. Para a safra 2017/
2018, iniciada em julho, a CAI-
XA disponibilizou R$ 10 bi-
lhões em Crédito Rural. O va-
lor é 25% superior ao da sa-
fra anterior.

(Ascom CEF)

CAIXA REDUZ TAXA DE JUROS DO CRÉDITO RURAL

Promoção válida no mês de
setembro  oferecerá taxas de

juros a partir de 6,7% a.a.


